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PROGRAMA 
 
 
Objetivo: 
 
Trata-se de apresentar alguns dos temas fundamentais desta que é, juntamente com a 

Fenomenologia do Espírito,  a obra central de Hegel. A compreensão da ontologia como 

uma lógica que não exclui categorias advindas da filosofia da natureza e do espírito será 

apresentada como estratégia de fundação do especulativo em um domínio capaz de 

permitir a desarticulação das distinções estrita entre empírico e transcendental, entre 

questões de validade e questões de gênese. Domínio este onde apresentação e crítica 

das categorias metafísicas tradicionais articulam-se em um movimento unificado. Por 

outro lado, privilegiaremos algumas leituras contemporâneas de temas hegelianos 

presentes na Ciência da Lógica, como as que encontramos em Adorno, Deleuze, 

Heidegger e Badiou. Esta é uma maneira de mostrar como a dialética hegeliana insere-se 

nos debates contemporâneos guardando, ainda, forte potencial de reformulação das 

categorias do pensamento que nos parecem naturais.  

 

Ementa: 
1. Por que a Ciência da Lógica não é uma teoria das formas puras do pensar? Sobre a 

natureza materialista do idealismo hegeliano. 

2. Por que uma ontologia do ser não é possível? O devir como “o primeiro pensamento 

concreto e, com isto, o primeiro conceito” da Ciência da Lógica. Heidegger e a crítica 

ao conceito vulgar de tempo, em Hegel. 
3. Por que existem dois infinitos? Finitude e infinitude como momentos do processo de 

determinação do Dasein. Dos limites da determinação através da qualidade 
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4. Por que a consciência de si é o ser para-si posto e realizado? As relações entre 

movimento fenomenológico e movimento lógico em Hegel. 
5. Por que o princípio de identidade não é uma proposição analítica? Hegel como crítico 

de uma ontologia da identidade. As determinações de reflexão e os problemas postos 

por uma dialética negativa de moldes adornianos. 

6. Por que toda diferença deve se pôr como contradição? O conceito hegeliano de 

diferença, segundo Deleuze, e o conceito hegeliano de diferença, segundo Hegel. 
7. Por que todo Grund é um Abgrund? A experiência da crítica do fundamento do 

pensamento categorial. Hegel e o problema da unidade sintética de apercepções. 

8. Por que a dialética não elimina a contingência, mas reconhece sua produtividade? 

Possibilidade e contingência  na constituição hegeliana da efetividade. A noção de 

acontecimento, em Badiou, e o problema da contingência em Hegel. 
9. Por que o conceito é uma forma de movimento? A crítica hegeliana ao pensar 

representativo e as teoria do julgamento e do silogismo (duas aulas). 
10. Por que a vida é um conceito da Ciência da Lógica? Sobre algumas modalidades 

hegelianas de recuperação da metafísica e relação entre lógica e objetividade. 
11. Sobre a noção de que faltaria à Ciência da Lógica , além de uma lógica objetiva e 

outra subjetiva, uma lógica intersubjetiva. 
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